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 Logo após o surgimento das primeiras linhas telefônicas comerciais no Brasil, iniciou-se 

também, ainda que apenas em alguns locais, a utilização do telefone privado de pessoas, empresas e 

instituições como um instrumento facilitador para o envio de mensagens telegráficas. O uso desse 

recurso facilitava consideravelmente o envio, pois o interessado podia submeter a sua mensagem 

escrita sem a necessidade de se deslocar até uma agência específica.

 Empresas privadas autorizadas, como a CTRG – Cia Telefônica Rio Grandense, foram 

pioneiras na realização desse serviço desde o início do século XX (Braga, 2020). Esses formulários 

eram chamados de telegramas fonados, ou simplesmente fonogramas. No caso da CTRG, a própria 

tecnologia de transmissão do telegrama era feita pelo uso do telefone, embora a empresa também 

tenha utilizado bastante o rádio.

 Ainda na primeira metade do século XX, outras empresas autorizadas também atuaram 

nesse segmento de telefones fonados, como a Cia Telefônica Catarinense (Braga, 2021) e, 

pontualmente, a The Western Telegraph Company. Na verdade, os próprios Correios, apesar de 

operar majoritariamente pelo tradicional telégrafo elétrico convencional, também há muito já 

utilizavam o telefone e mesmo o rádio como tecnologia complementar de transmissão (Reginaldo 

Sobrinho, 1958).

 Décadas depois, com a grande expansão e maior popularização das linhas telefônicas, 

notadamente a partir de meados da década de 1970, a então ECT – Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos incentivou maciçamente a população a utilizar o telefone para enviar uma mensagem 

telegráfica. Independentemente da tecnologia empregada na transmissão, esses telegramas, cujo 

envio se iniciava por telefone, também eram chamados de fonogramas pelos Correios. Somente nos 

anos 2000 esse serviço entrou em desuso, sendo substituído pelo uso da internet.

 O objetivo deste trabalho é apresentar e comentar sobre alguns elementos empregados pelos 

Correios nas décadas de 1960 a 1990, relacionados à divulgação do serviço dos telegramas 

fonados. Ressalta-se que este trabalho deve ser entendido como sendo apenas introdutório, pois 

ainda há muita pesquisa a ser realizada.

 Inicialmente, na figura 1, apresenta-se um formulário telegráfico do então DCT – 

Departamento de Correios e Telégrafos com a indicação “Telefônica Rio GB”, e o respectivo 

envelope (frente e verso) utilizado para o acondicionamento da mensagem nesse envio. Observa-se 

que é um envelope próprio, específico para esse tipo de serviço, tendo os dizeres impressos 

“Serviço de Telegramas Fonados”.

 No verso desse envelope está impressa a frase “Telegrama por Telefone”. No envelope, 

também se apresenta o respectivo número de telefone local dedicado à época para que a população 

pudesse utilizá-lo e obter esse serviço. Neste caso, verifica-se que esse formulário e envelope são 

de uma cópia confirmatória.
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Figura 1 – Formulário telegráfico fonado e respectivo envelope utilizado pelo DCT
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 Na figura 2, apresenta-se um formulário telegráfico propagandístico com forte apelo 
temático, circulado em setembro de 1975 dentro do Rio de Janeiro (do Jardim Botânico para o 
Leblon), contendo a divulgação da utilização do serviço de telegramas fonados. Neste formulário, 
apresentam-se dois números de telefones que poderiam ser utilizados para esse fim.

Figura 2 – Formulário telegráfico propagandístico, circulado em 1975 com a
divulgação do serviço do uso do telefone para o envio de telegramas.

 Na figura 3, apresenta-se um envelope tipicamente utilizado nas décadas de 1980 e 1990 
para acondicionamento de telegramas. Na frente desse envelope, há um carimbo com cercadura 
retangular contendo a mensagem “Não deixe de responder este telegrama – Basta discar Nº 
25.55.22 e ditar sua mensagem”. Assim, o destinatário, ao receber a mensagem, fica incentivado a 
retribuir de imediato o telegrama recebido, pelo seu próprio telefone.
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Figura 3 – Envelope para acondicionamento de telegramas (frente e verso) com um
carimbo (em destaque) de divulgação do serviço de telegramas fonados.

 Nota: Apesar de não relacionado ao assunto em destaque, este envelope específico possui no 
seu verso uma interessante imagem propagandística privada com forte apelo temático.

Na figura 4, apresenta-se uma peça de propaganda dos Correios, destacando o serviço de 
telegramas fonados. Este comercial inovador promove um número próprio de telefone de apenas 
três dígitos (135), válido em quase todas as cidades do país que possuíam esse serviço. As imagens 
ilustram algumas etapas de como o serviço era realizado, a saber:
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- Inicialmente o interessado utilizava seu próprio telefone para discar o número 135 e, conversando 
com um colaborador dos Correios, informa a mensagem e os detalhes do destinatário;
- O colaborador dos Correios digitava a mensagem em uma plataforma automatizada, que realiza 
por alguma forma tecnológica a transmissão da mensagem a uma outra plataforma localizada na 
cidade de destino;
- No destino, a mensagem era impressa e preparada para a entrega física;
- A entrega física é então realizada por algum meio expresso até o destinatário final, garantindo a 
rapidez na entrega da mensagem; e
- A cobrança pelo telegrama era automaticamente realizada na própria conta do telefone utilizado 
para solicitar o serviço, proporcionando uma forma conveniente de pagamento.

Figura 4 – Propaganda dos Correios sobre o uso do telefone para o envio de telegramas.

Fonte: Revista Cofi (1983, n. 81, 3ª capa).
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 Por fim, as figuras 5, 6, 7 e 8 que se seguem, apresentam vários telegramas impressos em 
formulários contínuos, circulados entre os anos de 1979 e 1999. Em todos os formulários, nas suas 
laterais verticais direita e/ou esquerda, aparecem mensagens incentivando o serviço dos telegramas 
fonados.

 O formulário da figura 5 apresenta a seguinte mensagem: “FONEGRAMA, dite pelo 
telefone o seu telegrama”. Os formulários das Figuras 6, 7 e 8 apresentam a seguinte mensagem: 
“TELEGRAMA FONADO é cômodo. Ligue para a ECT hoje e pague depois”. Apesar de 
apresentarem a mesma frase e similaridades, esses formulários de telegramas contínuos possuem 
diferenças gráficas entre si, sendo, portanto, modelos distintos.

Figura 5 – Telegrama em formulário circulado em junho de 1979.

 Nota: Emprega o curioso termo “fonegrama” ao invés do tradicional termo “fonograma”.
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Figura 6 - Telegrama em formulário circulado em maio de 1981.

Figura 7 - Telegrama em formulário circulado em março de 1993.

 Nota: A última linha apresenta a informação que este é um telegrama fonado, e ainda se trata 
de uma cópia de arquivo.
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 Os elementos aqui apresentados, ao serem apropriadamente introduzidos, têm potencial 
para enriquecer diversas coleções e estudos filatélicos, abrangendo desde abordagens tradicionais 
até temáticas e estudos de história postal. Este trabalho, mesmo que apenas introdutório, contribui 
para a apresentação e compreensão deste capítulo significativo na história das comunicações, 
destacando a importância do serviço de telegramas fonados oferecido pelos Correios.

Figura 8 – Telegrama em formulário circulado em julho de 1999.

 Nota: A última linha legível transmitida faz uma propaganda do serviço de telegramas 
fonados.
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